
As manchetes da im-
prensa nos mostram 

diariamente uma dura rea-
lidade do cotidiano: a vio-
lência contra a comunida-
de LGBTQI+, a lgbtfobia. 
Gays, lésbicas, bissexuais, 
travestis e transexuais 
são constantes vítimas de 
agressões e homicídios no 
mundo inteiro. O ódio e a 
intolerância tentam calar 
o grito voraz de um mo-
vimento. E que movimento é 
esse?

Organizado nas mais 
diversas áreas ao redor 
do mundo, o movimento 

LGBTQI+ é civil, social e 
luta contra o preconceito 
defendendo os direitos bá-
sicos, aceitação e inclusão 
das pessoas em sociedade 
independente de gênero ou 
sexualidade.

O Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Di-
reitos Humanos (MDH) 
realizou um estudo acerca 
da comunidade LGBTQI+ 
e trouxe dados de violência 
alarmantes: O Brasil regis-
trou 1.685 denúncias de 
violência contra LGBTQIs 
em 2018, segundo dados 
registrados pelo serviço 

Disque 100. A rua é o local 
onde mais acontecem vio-
lações (32,32%). A casa da 
vítima aparece com um alto 
índice (20,03%). O dado in-
dica que grande parte das 
violências acontecem entre 
familiares. Ainda segundo 
dados do MDH, a gran-
de maioria dos agressores 
são heterossexuais (76%). 
Ao longo do ano de 2016, 
foram recebidas 104 de-
núncias relatando violên-
cias contra lésbicas. 37,6% 
sofreram discriminação, 
seguido de 14,4% de vio-
lência física.

DIVERSIDADE: O DIREITO DE SER O QUE SE É!

Resistir para existir!

Apenas em 2019, até 
o dia 30 de junho, 63 
pessoas entre Travestis, 
Mulheres Transexuais 
e Homens Trans, foram 
assassinadas no território 
brasileiro, segundo um 
mapa feito pela Associa-
ção Nacional de Travestis 
e Transexuais (ANTRA). 

É preciso dar um basta 
no ódio e na opressão. Os 
corpos LGBTQI+ estão 
cansados de sangrar. Lu-
tar contra o preconceito é 
uma luta de toda a classe 
trabalhadora!

Bandeira Orientação Sexual
SEM DISTINÇÃO DE GÊNERO E A FAVOR DA DIVERSIDADE  SEXUAL!

A bandeira LGB-
TQI+ popularmente 

representada por um 
arco-íris foi criada 

pelo designer Gilbert 
Baker, em 1978. Ele 
dispôs originalmen-
te oito faixas, com o 
seguinte signifi cado: 
rosa para a sexuali-
dade, vermelho para 

a vida, laranja para 
a saúde, amarelo 

para o sol, 
verde para a 

natureza, azul 
para a arte, índigo 

para a harmonia e 
violeta para o espírito.

É a maneira na qual uma pessoa 
se identifi ca: se como homem ou 
como mulher ou nem um nem o 
outro. O gênero com o qual alguém 
nasceu nem sempre será o gêne-
ro com o qual esse indivíduo se 
identifi ca.

É a maneira na qual uma pessoa 

Indica a inclinação de cada pessoa para 
sentir atração sexual, afe-

tiva e/ou emocional por 
indivíduos de gêneros 
diferentes, do mesmo 

gênero ou de mais 
de um 

gênero. 
Assexual, 
bissexual, 

heteros-
sexual, 

homossexual, 
pansexual, demissexual, 

intersexual, transexual, lith-
sexual e autosexual são as orientações 
nas quais mais se falam, porém não são 
as únicas. Existe uma gama de outras 
possibilidades.

Identidade
de gênero 

É a maneira na qual uma pessoa 
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PELO FIM DA HOMOFOBIA E DA DESINFORMAÇÃO!

Ao longo dos anos e por meio de árdua luta o  movimento LGBTQI+ vem conquistando vitórias!

O fim da homossexualidade tratada como doença;

Aumento de visibilidade e ocupação de espaços;

Casamento civil;

Processo de redesignação sexual;

Mudança de registro civil;

Nome social;

Recentemente aprovada pelo STF, a criminalização da homofobia e DA TRANSFOBIA.

Lésbicas: Mulheres

que sentem atração

afetiva ou sexual

por outras mulheres. Gay: Homens que sentem 

atração afetiva ou

sexual por homens. O termo 

também pode ser

utilizado para mulheres 

homossexuais.

Queer: Pode ser considerado

um termo “guarda-chuva”,

englobando minorias sexuais

e de gênero que não são

heterossexuais ou

cisgênero.

+: Sinal utilizado para 

incluir pessoas que não 

se sintam representadas 

por nenhuma das

 outras letras.

Transgêneros: não se identifi cam com o seu gênero biológico e podem estar em trânsito entre gêneroscomo o masculino, feminino ou outro.Transexuais: não se identifi cam com seu gênero biológico
que pode ser masculino ou feminino. Repelem tudo que diz respeito a

 seu corpo e gênero de nascimento. Geralmente desejam realizar a
redesignação sexual (cirurgia de mudança de sexo).

Travestis: Não se identifi cam com o gênero masculino nem feminino,
mas se desejarem, podem manter características físicas de ambos os

sexos. Geralmente não desejam realizar a redesignação sexual.

Bissexual: Pessoas

que sentem atração

afetiva ou sexual por

ambos os sexos.

Entenda a sigla

Assexual: É a falta de 

atração sexual, ou falta 

de interesse em ativida-

des sexuais. Aliado: São pessoas que se 

consideram parceiras da co-

munidade LGBTQI+.
Pansexual: É a atração

sexual ou afetiva por

qualquer sexo ou

identidade  de gênero.
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Coletivo de Gênero e Classe do SINDSERM com a categoria na luta contra as opressões
O Sindicato das(os) Servidoras(es) Públicas(os) Municipais de Teresina

(SINDSERM) organiza  as lutas e outras atividades  de combate às opres-
sões em torno do Coletivo de Gênero e Classe e dos setoriais especí-
ficos (LGBTQI, Mulheres e Negras/os). O intuito é reunir a categoria, 
movimentos sociais inseridas(os) dentre servidoras(es) e lutadoras(es) 

na defesa de direitos e da emancipação de trabalhadoras(es) que sentem 
as opressões de classe e o reforço da exploração dentro do sistema capi-
talista que se vale das questões próprias de mulheres, negras e negros e 
das LGBTQIs. As reuniões são realizadas mensalmente em cada seto-
rial e no Coletivo, divulgadas pelos canais de comunicação da entidade.


